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Grande expressão do pensamento positivista do século XIX 
mediante firme detalhismo na organização e divisão da gramática, 
partidário de ideias claras e procedimentos rigorosos, Maximino de 
Araújo Maciel, em sua Grammatica descriptiva, “baseada nas 
doutrinas modernas”, difunde entre nós profícuas orientações 
fornecidas pela cientificidade dos estudos linguísticos. Quanto à 
influência doutrinária assegura que, “apesar, porém, do grande 
numero de obras citadas, parece-nos que se não perdeu a nossa 
individualidade nesse compendio, porque á doutrina assimilada 
juntámos as nossas observações proprias, como verão os 
competentes” (MACIEL, 1914: prólogo). Ante as novas tendências 
agora baseadas nas correntes científicas (histórico-comparativas), 
Maciel não foge à regra, mostrando derivar por rota distinta dos 
modelos anteriores, marcados pelos redutos da gramática filosófica. 

Conclua-se, pois, que nesta comunicação limitaremos nossa 
análise apenas ao campo da visão sintática assumida pelo filólogo 
sergipano em sua Grammatica descriptiva (1914). 


